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Varios periodicos andam empe-

nhados em provar que» o grande

mal d'este paiz esta no alarga-

mento do sulfragzio. Não sabemos

se será u'iangaçào. Mas, se o não

é, parece-0.

Todos sabem que o voto está

nas mãos das classes dirigentes.

U povo portugnez ainda nào tem

educação bastante para o exerci-

cio dos Sons direitos eleitoraes.

Vota, no geral, por quem lhe pe-

de ou por quem lhe paga. Ura

perguntamos nós: quem são os

mais rlesmoralisndos e os mais

prejudiciacs, sào os que pedem

ou os que cedem, sào os que

couupram ou os que vendem? .São

os que compram. ninguem hesi-

tarà na resposta. Mas os que com-

pram são os iliustrui'los, São os

ricos, são os iullneules. De que

vale entao a restriccao do voto a

esses caualhciros? Não pedissem

clles, nào comprassom, ensinas-

'sem ao povo, n'uuia cruzada sau-

ta, os SHIS direitos, educassem-

n'o o aquillo (fue parece um mal

seria um bem.

Mais. Elles nào compram só,

nem pedem só. Elles falsilicam

os recenseamentos. elles falsifi-

cem. as actas, ellos inventam olfa-

peladas e mil trims, elles dao

bordoada no Zé, elles até o cor-

rem a tiro, e, no lim, aqui rl'el-

rei que o alargamento do sufl'ra-

gio é que é o nosso mal e que se

(pu-rem o paiz a nadar em ventu-

ras é reduzir o direito do voto

aos falsilicadores, aos galopius,

aos tratautes.

E' mangaçeo, não lia que vêr!

Pelo que tenho lido deprelieu-

-do que é moda agora entre os

doutores coudemuar o suffragio

Universal.

Pela pratica. dizem elles, vía-se

que Se tem deitado fora muita

coisa boa. li' certo. Por isso os

velhos da nossa terra, tire-se a

originalidade ao Furruca que li-

i-aru somente com o meritode

sarrario do diclo, por isso elles

dizem de remotos tempos: quem

a (juiml'u'a vae e de Coimbra vem,

se burro vae, burro vem.

Uru foram os burros que a

.Coimbra foram e de Coimbra vie-

ram que deitaram l'óra muita coi-

sa que era boa. Quem nos al'lian-

.ça a nós que os burros já perde-

ram a mania?

No mundo tudo é relativo, des-

de a sabedoria até ao sulfragio
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A Freire.
_Querida amiga., me disse' ella,

tudo dorme; ninguem saberá. nada.

Sou eu que recompensa ou que

castigo; e ainda que o director não

goste, não sei que mal pode haver

em uma menina receber ao seu ln-

do uma amiga, de quem a inquie-

tação tomou posse, que se levan-

tou e (ue veio, durante a, nome,

apezar do frio da estação, vêr se a

sua querida amiga estava de saude.

Suzanne», nunca, dormia em casa,
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universal. O sull'ragio universal que a base da Representação de

em absoluto é bom. Em relativo

pode o povo portuguez não estar,

n'esle momento historico, prepa-

rado para elle. D'ahi até o uou-

demuar. vae muita difference. D't

mesma forma, ser sabio em :lh-

soloto e boun Em relativo, pode'

o sabio em certas coujuucturas

provar peor o até ser menos ca-

paz que o ignorante.

Conta-se íl seguinte historia de

um sahio e d“um harcpieiro. 0

harqneiro conduzia o sahio no

sen barro. U suhio, para se dis-

trahir. ia fazendo perguntas ao

barquuiro.

_Olha lá. o que é a ursa maior?

-Eu i'l'nrsos só conheço o al)-

bade da minha l'reguezia, meu

senhor.

-U quê? Pois o teu pae não te

ensinou astronomia?!

-N;ula, nada, meu SPllllOI'.

_Parece impossivel! Aposto

que nem sabes ler, nem escre-

ver?

-Nada. nada. meu senhor. Meu

pae era muito pobresiulio. Só me

ensinou a trabalhar.

E desconhece um homem (l'es-

tes. mouologava o sabio, as hel-

IeZHS surpreheudentcs da natura.

Um ignorante! Um cego! Um iu-

feliz!

De repente. levanta-se uma for-

midavel tempestade. As aguas en-

capellmn-se. Os ventos sacodem

o barco. O sahio treine. As on-

das já o ensopam até nos GSR .

E o misero estende as mãos sup-

plicantes para o barqneiro implo-

rando o seu auxilio.

_Meu senhor, exclama o ho-

mem, o barco está perdido. li'

preciso lam_:ariuo-nos á anna.

-liíisericordial Misericordial

-O quê“? Pois o senhor não sa-

be nadar? Pois o Sl-“ll pae não o

ensinou? De que lhe serve então

a sua sabedoria?

Não lhe serviu de coisa algu-

ma. (.loula a historia que o sahio

foi para o fundo e que o barqnei-

ro se salvou a nado.

Uma das auctoridades que se

iuvora contra o snil'ragio univer-

sal o sr. (lliveira Martins. Uulra

é o sr. Antonio Candido. Um 0

sr. Oliveira Martins é realmente

um himth de saber. Mas quem

nos diz a nós que o lmrqueiro,

com a sua pratica do mundo e o

seu bom senso, porque o bar-

queiro era um homem de bom

senso e de espirito, nao gerir¡ me-

lhor os negocios da fazenda do

que o sr. Oliveira Martins como

ministro? O que o barqueiro com

certeza não era capaz de admit-

tir, se tivesse algumas luzes de

direito, mais não era sahio, era

 

de seus paes com uma. do suas ir-

más?

-Não, nunca..

-Se se offerecesse uma occasíão,

não o teria feito sem escrnpulo? Se

uma irmã. sua, assustada e a tremer

com frio, lhe viesse pedir logar na.

sua. cama, tel-o-liin recusado?

_Parece-me que não.

-E eu não sou a sua. querida

madre?

-Sim, é-o, mas isso é prohibido.

_Querida amiga, son eu que 0

prohibo às outras, e que lh'o per-

mítto e lh'o peço. Deixe-me aque-

cer um momento e depois ir-me-

hei embora. Dê-me a sua. mão...

Dei-lh'a. Disse-me:

-Veja, veja, apalpe; toda. eu

tremo com frio, estou como uma

pedra.. . .

E isso era verdade.

   

clero, nobreza expovo fosse me-

lhor que a mqíjierna legislação

eleitoral. E o @file o barqueiro

tiunbmn não em" capaz de fazer

com toda a certqàn, analphabeto

como acahainoããle 0,15m'. mas

'iitilado e pratico, ra a tristissima

figura (lili-'0 illustre sr. Antonio

Candido fez como ministro do

reino em tempos modernissi-

lllOS.

Por conseguinte, admittindo

mesmo que o :snffragio amplo se-

ja um mal, Deus nos livre-dos

doutores, primeiro, e do suffra-

gio, depoisl

Dada a influencia dos capitães-

móres Sobre a plehe, que mal

produz em si o suñ'ragio amplo,

se os capitães-meros o jogam a

seu sabor? E' mal exercido? A

culpa é de quem o exerce. A cul-

pu e d'essvs bachareis vadios.

d'esses bnrguezes egoístas, dos

niandões indiguos, dos emprega-

dos reuaes, que ante-põem sem-

pre aos interesses publicas os iu-

teresses e vaidades proprias. Fos-

_sem elles patriotas que n'um seu-

tido patriotico seria exercida a

influencia eleitoral de que dis-

põem. E' Nessa classe que está

a grande, a perigosissima desmo-

ralisação nacional. Se alguem rea-

ge, ainda são as multidões dos

grandes centros.

Eliminar o voto popular, com o

pretexto de que só as classes di-

rigentes podem_ tirar em sentido .

benefico, e uma v aquellas mous-

truosidades contra que nos haVc-

uios de revoltar com toda a ener-

gia.

Acabem antes com o voto por

uma vez e para todos.

E' mais egual e mais moral.

*499%*

Carta de Lisboa

11 de Novembro.

Ante-limitam, estando eu na es-

tação do Rocio, á hora da familia

real embarcar, disse o sr. Pedro-

so de Lima para um amigo meu:

_Nao sabe? Preurli agora mes-

mo o Ednardo de Abreu e o Al-

ves Correia.

-Porquêfl

_Por estarem all¡ a soltar gri-

tos subvcrsivos.

_Estão doidos! Seria melhor

v. ex.“ leval-os para Rilhafolles,

em logar de os levar para a es-

quadra.

Depois, cá fora, disse-me um

homem sério, e por isto mesmo

d'nuctoridade para mim, que os

unicos gritos que ouvira soltar ao

sr. Eduardo de Abreu fora-viva

  

-Ohl querida. madre, lhe disse

eu, isto adoecel-a-ha. Mas espere,

eu afaste-me para. a. borda, e a. se-

nhora deite-se no sítio quente...

Afastei-me, levantei u. roupa e a

superiora tomou o meu logar. Co-

mo ella estava mal! Tinha um es-

tremecímeuto geral em todos os

membros; queria. falar, queria-se

approximar de mim; não podia. ar-

ticular, não se podia mexer.

Dizia-me em voz baixa:

-Suzanna, minha amiga., appro-

xune-se um pouco...

Estendía-me os braços; eu vira-

va-llie as costas; pegou-mo doce-

mente e puxou-me para si; pasmu

o braço direito por debaixo do meu

corpo, o outro por cima e disse-me:

_Estou gelado; tenho tonto frio

que temo tecer-lhe, com medo de

lhe fazer mal.
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a patria, abaixoaaltiançainglem. honra, á sua autonomia, como

Ora não me parece que estes gri-

tos fossem motivo para o proce-

dimento da policia.

Fosse o que fosse, em que eu

estou d'accordo é no dioto do

meu amigoz-o sr. Cdnnrdo de

Abreu não devia ser mandado pa»

ra a esquadra; devia mas era ser

mamlado para Rilliafolles.

Como gritos de pura jacobinice

não mlmitto nenhuns a passagem

do chefe do estado. seja elle o

sr. D. Carlos, seja elle o Casaqui-

nha, que espero em Deus vêr ain-

da sentado no throno presiden-

cial. Isto vae descendo. Lá have-

mos de chegar.

Nenliuns! Esses desrespeitos

estarão nos habitos da choldra

da republica. Nos meus, não cs-

tão. E, por isso, se um dia o Ca-

saquinho for o presidente da re-

publica, serei eu o primeiro, ape-

zar d'elle ser o Casaquinho, a pe-

dir a correcção de qualquer ga-

roto que commetta com elle uma

garotada nas ruas. Pelo mesmo

motivo, seria bom que o Casaqui-

nha apanhasse agora um puchão

d'orelhas e levasse dois pontapés

no commissariado de policia, cas-

tigo muito mais suuunario e effi-

caz do que a policia correccio-

nal, para que não tornasse a ser

nmlcreado com um homem que

nor-upa o primeiro logar na hie-

rarchia social e que sempre é

mais sério e honesto do que o

Casaquinho.

0h! Não conhecem eu este bis-

borrias!

Nao admitto, pois, insolencias

dlessa natureza. Mas comprehen-

do uma exaltação patriotica, que

se jnstifi 'a perfeitamente em to-

dos os excessos a que chegue,

como compreliumlo tambem uma

manifestação com fins (Falta po-

litica.

Exaltação patriolica não a ha

n'este momento, como a houve

nos periodos do nltz'matum. Está

tudo no maior Sooego e mais pro-

funda paz rl'espirito. Fins politi-

cos na manifestação do sr. Ednar-

rlo de Abreu não os podia haver,

porque, se os houvesse, não sa-

hiria aquillo a horracheira que

saliiu.

En não sei o que o rei vae fa-

Zol' a Hespanha. Vae tramar al-

lianças prejudiciaes à nação? Era

preciso coutraminar essa obra

com uma grande manifestação

nacional“? Snpponhàmos. N'esse

caso, os chefes republicanos lc-

Varalu para a rua a sua gente dos

clubs, das fregnezias, das egreji-

uhas, quinze ou vinte mil homens,

e com ellos levantaram os vivas

á patria, à sua integridade, á sua

_um

-Csra madre, não tenha medo.

Immediatainente poz uma. das

mãos no meu seio e a outra de ro-

lln da cintura; os pés estavam de-

baixo dos mens e eu cuidava-03 pn-

ra os aquecer; então olln dizia-me:

-Ahl querida amiga, veja como

os meus pés aqueceram tão depres-

sa, porque não lia nada que os se-

pare dos seus.

-Mas o que impede que a se-

nhora. nâo aqueça. todo o corpo da

mesmo maneira?

-Nadn, se a menina quizer.

Eu tinha-me voltado, ella. levan-

tou a sua. roIipn o' eu ia levantar a

minha, quando, de repente, bate-

rain (luas pancadas violentas à por-

ta. Assustadn, deitei-me immedia-

tamento abaixo du cama. d'um lado

e e superiora do outro; escutámos

e ouvimos alguem que se approa-

qnizessem. que, no meu parecer,

nenhum d'esses gritos se pode

considerar subverswo, nem inju-

rioso do rei. Entào, sim. Então;

faziam uma manifestação impo-

nente, grave, séria, de iunnenso

echo' lá fó ':i, e capaz, por consa-

guinte, de minar os iutuitos se-

cretos do rei, se os leva. Então,

sim. No caso que se discute, não

fizeram senão cobrir-se de ridi-

culo, senão comprometter-Se, se-

não desacreditar-se nuns, como

succede com tudo que é chiu-.

frim e quo é garoto.

Sejans francosz-aquillo foi.

uma garotada.

Não csi-rem pelo que. me di-

zem, é pelo que en vi. Eu esta-

va, com outros, mesmo á porta

da rua da estação do llocio. Pois

foram tão poucos os vivas, tive-

ram um erlio tão insignificante,

que nem eu, ui-.m nenhum dos

meus companheiros, os ouviu.

Quando o sr_ Pedroso de Linur

disse o que tiulni suoriedido, to-

dos nós chegámos :t ponta. li não

vimos a minima agitação, o mini-

mo desalinlio nas alas do poro,

o minimo signal de irritabilidade

ou alarme. Tudo socegmlo, atten-

to, quieto, como um mar de lei-

te, cá vae uma á Gomes, em que

tivesse Cahido uma gramma de

peso.

Não exaggero. Os leitores farão

a justiça do acreditar no meu

amor_aver-dade. U que eu digo,

é oque eu vi.

Como se explica, pois, o acto

do sr. E iuardo de Ahreu e dos

malucos que o aconipunharuui?

Pelo delirio qm: se aporlerou do

todos os cabocilllas da republic:

e pelo dosarraujo, em especml,

desm'ranjo desastrudo da cabeça

do sr. Abreu. lists homem foi

mais uma fatalidade para a causa

republicana. Hãn de vêr. U parti-

do republirano, que já estava

cheio de doidos, adquiriu com

esse 0 maior de todos os doidos.

Em Paris, ainda um nr-vrotiro

consegue com um acto de anda-

cia chocar as vczr-.s o uevrolismo

geral. N°um puiz de Inansos, de

pachorreutos como os nossos,

em que os homens, como os bois,

só à força de uguilhão mudam

de cedencia, parece impossivel

que a doiclice d'nm doido chegue

a ponto de imaginar que electri-

sa a multidão com um viva, prin-

cipalmenle no periodo marasmo-

tico que atravessàmos.

Sejznn homens por uma vez.

Lumbrem-se de que Pslão no meio

d'un) povo que, aparte os seus

defeitos, tem a grande qualidade

de não gostar de espalhafatos.

W

mava em bicos de pós da cells. vi-

sinha.

_Ahl lhe disse eu, é a minha.

irmã Santa. Thereza; tel-a-ha visto

passar pelo corredor e entrar na

minha. cells.; ter-nos-ha. escutado,

terá ouvido as nossas conversas; e

que dirá. ellu?. . .

En estava. mais morta que viva..

_Sim, é ella, disse-me a. supe-

riora com uma voz irritada, é ella,

não duvido; mas eSpero que se ha

de lembrar por muito tempo da,

sua temeridade.

-Olil querida. madre, não lho

faça mal.

-Suznnna, adeus, boa. noute; tor-

ne-se a. deitar, durma. descancadu;

dispenso-a da oração. Vou ter com

aquellu estouvada. Dê-me a nua.

mão . . .
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Não Sejam l

verem forças para

coisa, façarn-n'a a valer.

'iilic-iilos. Quando ti- portas e jan

M,

fazer alguma

Quando

llllP,

elias. e enchendo o

¡mineuso paleo de pedaços de Vl-

dro e de indica.

apresentava o

O [IHU DE .l l'ílju'i

de estar enfermo, é qnt-In dese-

ja dirigir as investigações poll-

UliIRS.

 

a não tiVi-rem, calmo-se, que, ao

menos, nâo se envergonham
.

De resto, e bem feito. Eduardo

de Abreu, que veio para a repir

bin-a porque, co
m as suas toliccs,

se tornou incompalirel
com a

monarchia, ainda houtein foi o

lnais votado' dos candidatos re-

publicamo
s.

le partidaria no logar e em teln-

po competente.. Apresentou-se.
co-

mo nm itlespeitado, como um fo¡

l'agido. lí, não obstante, foi mais

applaudido
na urna do que ve-

lhos e provados republicanos
,

qun, tendo defeitos, Sempre teem

mais qualidades que o revolucio-

narin de cavallinho, Quando não

tivessem outra rei-.ominendac
ao,

bastava-lhe a da sua antiguidade_

r na sample era uma garantia ein

ace d'uin pttt'JBntt que. nào dava

não obstante, o

sr. Eduardo foi o mais votado de
nenhumas.

Pois,

todos.

Não ha dictado

Ednardo de

priado.

doidos. Então,

applique ao sr.

que elle pediu para o Porto

republican
os

porque são todos cohei'entes.

Ao menos valha-nos
isto!

--
~4

A dinamite ein Paris

UMA nxrmsfxo
ESPANTOSA

-Pon-

MENURKS
"URI-11V |41|S--UM COB

MlSSAHlAlN
) DE POLICIA PELOS

AHES-NUM
EHOSAS \'ICTntAS

PARIS. 8.-Dois agentes de po-

acharam às '11 horas, na

liciu

Avenida da Opera, deante da s

de social da Companhia das Mi-

uma espeCie de

panella, e leVaram-n'a para o com-
nas de Carmanx,

uiissariado de policia.

Ah¡ a bomba, quando

examinada
, explodiu ,

ias

portantes estragos materiaes.

a:

Sobre esta horrivel explosão.

eis os pormenores
que enviam

Novidades, em data

de Paris às

de 9:

A sooiedade das minas de C

maux, onde occorreram
recente-

dúram logar

á intervenção
do chefe do gover-

mente as greves que

no na qualidade de arbitro p

deriinir a contenda entre, patrões

tabelecidos os

e operarios,
tem es

seus escriptorio
s

Paris, em uma das

ceutraes

ra. Ao meio dia achavanrse

esoriptorios
varias pessoas e

tre elias Garin, inn dos

que. alii moram,

quer serviço.

Ao descer a escada Garin

controu junto da porta um paco-

te enVolto n'n
m numero do Tcmps.

'Lembrando-
se da greve e

aiueacas

capitanea
ra

do pacote, cujo peso total

de cinco a seis kilos, e levantan-

do-o do chão chamou o porteiro

,e um sargent de ville, dirig

se com este ultimo e com

cote na mão, ' _

para o commissaria
do de p

mais proximo, (pie fica junt

grandes armazene do Louvre.

Como a explosão foi ninguem

o sabe, porque não ficou

uma unira d

chegar
am

coininis
sario

nham ficado na casa dois

tes e, o secretario.
A porlei.

passar

almoçar

cos aunos em
quanto elles si

Tres ou quatro

tendo tremer a casa,

Não fez profissão de. '

mais verdadei-

ro do que esse dos povos terem

os governos que merecem. 0 sr.

Abreu nunca esteve,

como hoje, n'nm meio tão apro-

. um doido n'nm partido de

a monarchia que

Eduardo a receita

e os' Secretario o pavimento

que batam palmas

matando

quatro agentes e ferindo um inor-

tahnente. causando tambem 1m-

:asas mais

sumptuosas
da Avenida da Upc-

mocos

e que Lew'. n'es-

sa occasiào de -sahir para qual-

dos anarchistas que a

m, o moço desconfiou

envolto n'nm lenço,

as suas testemunhas.

Quando Garin e o sargent de uüle .

ao cm'ni'nissariado, o

havia sahido, e ti-

Garin e o agente e Ficou a

com uma lilhita de pou-

mi-nntos depois

U quadro

logar da cataslrophe gelara de

horror o sangue. Para chegar à

escada era preciso passar pelo

pateo, e este achava Se atnlhado

de escombros. entre os ipiaes sn-

'liresaiiiam pedaços de muro, os

restos despedaçados
de 80 janel-

* las, mezas, cadeiras, pedaços de

1 cortina ensangucuind
os, ferros re-

torcidos pela violencia da explo-

são, uma manga com ngÕHs e

um capucho de. sargent de vílle,

ossos cheios de, sangue e com

restos de carne ainda adherentes,

uma massa de cabello.: pegados

'na parede distante oito metros

da sala onde rebentou a bomba,

etc.

Passando por cima d'aqnelle

' monte de escombros chegase ao

 

'pé da escada, cuja passagem ii-

-cára interceptada pela porta do

vestihulo do conuuissariado que

caliira de cinza.

Na sala dos agentes, detraz do

informe montão de madeiras fei-

tas mn estilhas, de vidros parti-

dos e de. papeis. via-se o cadaver

do sargent de villa, estendido de

ln'ucos, com as pernas separadas

do tronco e nuas e o busto co-

 

   

              

  

      

  

   

  

    

  

 

  

         

  

  

canto via-se
dido, e n'nm

pela cintura

rado na

l-

no, unicos restos que

é.

er

lentas.

garam. tratou-Se de.

ar-

poncos momentos depois.

constituir os

ltl'tl

ver Vestido a paisaua.

em

grante delicto de. roubo.

llOB

en-

rigiu-sc

para receber as

Loubet;

primeiro

esgaseados, e

ordens do

en-

das

seria

_ um aneurisma.

indo-

o pa-

\illl'la tratar-se d'uma bomba das

odos

que, emtpiauto está

cao normal não produz

gain, mas que estala

pois de ser

para .baixo.

viva

agen-

I'H thl normal, e que estalou quando o

_ a voltou para a examinar.

Ibiam.

berto com pedaços carbouisados

do tardamento. No gabinete do

ficou fun-

Garin

com o tronco partido em dois

e o tronco, negro,

carbonisado, como que encrirpo-

parede. Outro agente ja-

zia n'nm lado, deitado de costas.

Por ultimo, detraz d'uma ineza

feita ein pedaços appareciam, na-

dando n'um mar de sangue. uma

perna, um braço e um pe hnma~

ficaram do

secretario. As paredes, o tecto,

estava tudo manchado de sangue.

No meio de toda aquella destrui-

ção apenas nu] objecto Íicára in-

teiro: o relogio, parado e marcan-

do as '12 horas e. 38 minutos. Por

ultimo e para completar o horror

(Vaquelle quadro, havia iun deta-

lhe qne. erriçava o's cabellos: dos

bracos do candieiro de _qaz pen-

dia, como se fossem grinaldas,

uma porção de tripas sanguino-

Assim que as auctoridades che- A

remover os

escombros. ltlntre elles foi desco-

berto outro agente., que ainda

respirava, apezar de the terem i_

saltado os olhos e ter a cara des-

feita e pendente uma perna d'um

delgado pedaço de carne. Morreu

Foi impossivel aos medicos re.-

corpos das victiinas i

com os pedaços encontrados. De

repente descobi iii-se outro cada-

l'lra o de

um desconhecido preso em 11a-

Quando o presidente do conse-

lho de. ministros e ministro da

justiça chegaram, o cabo de um

pelotão de agentes de policia,que

na mesma ocrasiào chegava, di-

ao gabinete do secretario -

porém, ao entrar. licon

immovel, com os olhos

depois, estendendo

os bracos, cahiu rci'londamente

no chão. Quando
o levantaram es-

tava morto. A vista d'aqueHe es-

pectaculo prodnzn'a-lhe
tal hor-

ror, que determinou a ruptura de

Ainda não foi encontrado ne-

nhum resto da machiua infernal,

mas na opinião dos peritos dev'ia

os anarchistas chamam bomba ri.

renuersement, assim chamada por-

na sua posi-

eíl'eito al-

pouco de-

collocada de bócca

Os _peritos calculam

que ella não rebentou no cami-

nho porque a levaram na posição

secretario ou algum dos agentes

A indignação publica é grande

em Paris, e diz-se qne o procu-

resoava a tremenda eXPlOSà”. lfl- rador geral da republica, o sr.

partindo Quesnay de Beaurepaire, apezar

l NOTlClARIO_
M

Melhoramentos
na praia

da Marra

A 'aliam de. ci'_›ust.ituir-sc em
SU-

ciedade alguns capitalistas d'esta

ci'lade para estabelecermn na

praia da Barra uma coinpanlia de

peso: , devendo principiar em bre,-

re os trabalhos dos edilicins para

arrecadação das l'êlles, abegoa-

rias, etc.

Parece que na proxima epocha

baluear vae na mesma praia ser

construida uma casa propria para

bilhar, restauran-

tc, o outros requisitos inherentes

a estabeleciinentps de tal namo

reuniões, com

l'GZH.

.___..
-_-_-

Juntas de parochia

As eleições das juntas de paro-

cliia devem realisar-se no proximo

dia. '27 do corrente.

Fr
_

Feira da ¡'!sUAlch-e

bir a muitos ciaitos tie réis.

correucia deve ser extraordina-

ria. Homem a noute clio-;vou já

i

I Se 0 tempo cstiVer bom, a con-

l grande numero de compradores,

do sul.

W
'
-

Na Braga, a cathollea

A policia de Braga, descobriu

a existencia de uma sociedade se-

creta organisada n'aquella cida-

de, composta de individuOs de

115 a 20 annos, e cujo fim é o rou-

bo das adegas mais bem forneci-

das.

um dos cumplicas.

gatunices, etc.

;k
-

 

cesso.

I'm-¡olá!

de variola que appareceu ha

cou creanças.

lestia grassa com intensidaiíle

algumas provações

tendo já leito victimas.

_r
_-

 

tal

sr.

ferido para esta cidade.

______
_*--__

_

A colheita vlnlcola

os periodos que vào ler-se:

 

que

InlC'dS.

tempo de tal modo quente e

que os mesma, se não déram

da. viuificaçâo.

   

  

  

  

  

  

    
Realisa-se hoje na VlSt'Angce

a teira annual de pol'n'os gordos,

cujas transiuccões costumam su-

Os gatunos, para exet'cerem a

sua industria. tinham projectado

cavar galerias subtcrraneas, pe-

las quaes poderiam entrar nas

adegas e. roubar os vinhos por

A policia paSsou uma busca

em casa do chefe da quadrilha e

encontrou alii os estatutos da So-

ciedade, a listados ass'ociai'los.

armas, munições, utensílios de

No ultimo periodo das audien-

cias geraes da comarca de Aveiro

só houve para julgar um pro-

Tende a dccrescer a epidemia

manas n'esta cidade, onde só ata-

Dizem-nos, porem, que. a mo-

da Bairrada,

;uai-ando creauças e adultos, e

Despacho telegrapho-pos-

O sr. João Guimarães, B.“ aspi-

rante da direcção do correio de

Pertencem á Vinha Portuguesa

“O anno de 1892 não foi um an-

no de abundante colheita vinícola.

Todas as noticias que nos che-

gam dão colheitas inferiores à. mé-

dia. ordinaria, ainda mesmo nas re-

giões que não teem sido muito pre-

Judicadas pelas doenças cryptoga_

As Vindimas fizeram-se por um

tidade, conservamm a. umturaç'áo,

e o anno deve ser dos melhores

sob o ponto de vista da. qualidade

Felizes dos que não tiverem ti-

do desavinho e experimentado os

-ef'l'eitoa do mildiw, porque os pre-

cos hão de component-os de um an-

no de bem pouca abundanoia.

Vejam os lavradores o resultado

que obteve quem não applieou o de 50|) francos.

tratamento anti-pcronosporico; de. , pons que repi'esei

.s--e

  

vein l'icar com a certeza da que'l

quem o não empregar a tempo, no

anno proximo, terá. prejuizos ain-

da maiores, porque os esporos da

-l0ença ñll'dVôSHHlll
O inverno 001]]

vida e trausniitteni-n na primave-

ra, com toda n actividade.n

,pk
-_A

Julgamento

lteaiisa-se amanhã o julgamení

to, em policia correccional, do

ren Manuel Pereira de Azevedo,

de Carla. :icn'usado de graves fe-

rimentos n'uni seu conterranco.

Este successo _ia l'oi por nós

rel'erido,segiin
do informações qu

e

então obtiwmos. U queixoso, que

ia para bater, recebeu uma faca-

da no pescoço e com tal violen-

cia que o ferro llro atravessou.

Mas. .. não teve perigo.

r
m

Envcnenamen
to por cogu-

mc|lus

Em Bordallo, muito proximo

de Coimbra, uma familia compo
s-

ta de quatro pessoas, comeu a

um jantar uma porção de cogu-

meilos que lhe. produzirmn enve-

nenamento horroroso_ Uma das

victiinas, um rapaz de '17 annos,

falleceu na quarta-feira. achando-

se os mais em perigo de vida.

Faria foi o que falleceu.

...q-_n
f_

Pintor em louça

phe, que adiante Vae publicado.

_._ ______4,.___.__.

¡'lctlmas do cholera

grassou a epidemia do cholera mm

bus em

da s quaes fal leoera in

Ílciul.

r

Despacho (le jusuça

Aguada.ceiho de

e ___.--
--__.

Varios individuos de S. Mai'

nho de Paços dirigiram-se a com-

panhia de Moçambique pedindo-

lhe para irem como colonos para

_ ll“ Êm”,p““l“"- O presentam metade das entradas.

governo, a soltmtaçao d esta, man-

dou-lhes dar passagem, e a com-

panhia resolveu darvlhes todo o

as ordens aos

os territorios

auxilio e expedir

..Q .

    

  

               

  

  

       

   

  

   

  

      

Os envenenados
chamam-se Jo-

se Faria, João Ventura, Antonio

Ventura e Joaquim Ferreira. sol-

dado de intanteria n.° 23. t) José

. Aos interessados
recommenda-

nios o auuuucio com esta epigra-

Nas dez semanas duran te as quite

Hamburgo. foram atacados

d'aquella doença 171972 pessoas,

72610. Taes

são Os resultados da estatistica. of-

0 sr. .-\utouio Maria Candido,

foi nomeado pala o logar vago de

administrador substituto do con-

lcmlgração para a Africa

 

_ _W

cento do lucro annual e. que se

pagam ilepnis de rcalisada a as~

smnbleia semestral.

U dividendo de cada anno en-

trega-se nos primeiros dias de

maio e a sua importam-ia depcn-

de da animação nos salões dnjo-

uo. Na passada primavera ns ar-

t'ionistas cobraram 165 francos

por acção que, sonimailos com

os 9.5 francos de coupon represen-

taram um ganho annual de '190

traiu-os ou uns 38 por Cento com

relação ao valor nominal das ill'-

Ções e 9 e meio com relacao a

sua cotisação embora se. pague

por cada uma d'ellas uns',2:000

francos.

l'lin 1801 pagaram-se. '180 trau-

cos entre lucro e dividendo por

cada acção e, em 1890 apenas '165.

lsto quer dizer que de anno para

anno augmentani os produrtos

da casa de. jogo e d'ahi a conñan-

ça da Sociedade em devolver na

integra o seu capital aos accio-

nistas antes de 1913, data em que

termina a coricessào, se os dire-

ctores não commetterem alguma

torpesa e derem motivo para que

rescinda o contracto o actual prin-

cipe de Monaco, cujo desejo de

pnrgar o SPU pequeno Estado de

exploradores e eXplorados não é

mistcrio para ninguem. Durante

os ultimos seis annos constituiu-

se nm lnndo de reserva, deposi-

tando-se annualmente um milhão

de francos e esse t'undo, com os

juros, bastará para amortisar o

capital em '1913, se centinuareiu

a ser cumpridas as condições

que lhe dizem respeito.

Das dcspezas de administração,

inn dos capitulos mais importan-

tes e, sem duvida alguma, o dos

s subsidios aos jornaes. A socieda-

de destina a poluir-ações e a cor-

respondentes não menos de 800w

mil francos. Um diaiio do Paris

recebe annualmente 751000 t'ran-

cos e outros 252000. Alguns das

provincias apenas ti-eni 11250

A Sociedade exige apenas em

troca que a deixem cru paz e que

não digam coisa alguma contra

ella.

A empreza tambem paga pen-

sões a certos jogadores que per-

deram giaudes fortunas e na pro-

porção dos prejuizos. Ha uni in-

glrvl. que recebe diariamente réis

95000.

A \'Pt'bfl annual destinada as

despeZas da Sociedade passa de

onze milhões de francos, que re-

ti-

H-..
r-w-

_.

s. !Int-linho

Correram pacilicas as festas do

QP seus "el“'es'êlllilllms em Africa santo patrono dos boiracliões.

* ›' para que elles tenham proinpta Van longe o tempo em que os

collocacào,

todos os meios

rem em boas Condições.

--e _ 4...___ _

Pesca fresca

 

Blll

cr. A's

tem valido a pesca frescal

havia em deposito.

Hontcm. à tarde, algumas

sardinha.

.
.
H

0 jogo em !lente-Carlo

Us accionistas da Sociedade

Anonyma dos Banhos do Mar e

do Circulo dos Estrangeiros de

Monaco, isto é, a companhia

explora os jogos de.

celebraram no dia 28

salões do Casino destinados

se. tim.

Dos milhares

apenas uns tantos, os poss

86000, res de 200 acções pelo m

quan-

lhào do que no

U capital social é de 30 mi

representados

.Estas tee¡

Ha dois dias que o mar tornou

a cerrar-se aos trabalhos da pes-

necessidades
da praca

C., _. _, f . 1.¡ L_ chas poveiras procuravam a nos-

““n'm'l' m““ se“ De' "0! 'amb' sa barra. Julga-se que trazem

lllonte-(J

do mez tin-

doa sua reunião semestral nos

de accionistas

teem direito a assistir aessas as-

sembleias. Do que se passou na

ultima reunião sabe-se o seguin-

te por um correspondente
dos

mais lidos diarios parisienses:

As entradas da companhia du-

rante o anno lindo excederam 23

milhões de francos, mais um mi-

anno precedente.

'por 60.000 acções

itaim cinco por

P"“P“I'Cl”ml“do'll
les irmãos da ordem celebravam com

de se estabelece- luzimento e copiosas

   

 

   

  

  

  

 

  

 

  

   

gresso passou por cima d'essas

tanÇa.

Apezar

que deixou de ter por ahi

prot'uSa mente

Ian-

em outro logar.

._,_-___..-
_-

 

zenda dleste concelho.

    

que

arto,

D. Galopim Progressista

tendo beiça em ubundaucia,

e desejando vendel-a,

pode com muito instancia.,

a BS-

nido-

enos, que faça. isto saber

a todos os assignante!,

pois sabe que n'esse numero

ha alguns que são amantes.

Pequena cousa. nos pede,

mas basta. ser publicada

a carta, que noa mandou

c elo seu uuho ass¡ nada.

llioes, p p g

n CON-
m

  
  

      

   
   

 

  

  

  

  

    

  

   

     

  

    

   

 

   

   

  

   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

 

   

    

   

  

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

    

   

   

   

  

 

  

  

libaçóes

este dia. Hoje., o carro do pro-

velharias, sem conseguir todavia

extinguir o mais pratico da tes-

de velho, o santo não

altares

illuminados. A fes-

ta, porém, mais luzida d'este an_

no foi a que Tagarella descreve

Ha dias que se acha bastante

doente o sr. Manuel Ferreira Cor-

reia de Souza, tax-escrivão de fa-

  

D. Galopim Progressista.

Azonmouü.



M

Tempestade medonha. -

llesgraças

Em Santo André e Vt'llla Pro-

res regafam com sangue de marty-

res e da heroes.

Este precioso livro, protesto ener-

gico contra. a politica ingluza, ba-

   

videncia, na costa das Antilhas,

houve uma das mais horríveis

tempestades de que lia memoria.

Umas poucas de povmções fo-

ram completamente arruzadas, o

arvnrndo arrancado e os campos

destruídos. Não se sabe ao certo

o numero de victimas, mas cal-

cula-se em alguns milhares. Os

prejuizlis sào uolnssaes e licat'ntn

802000 pessrias sem abrigo!

----_ ...k-_u_

Bol monstro

Um ol'endnl' de gado dos arre-

dores de Philadelphia tenoinna

mandar â exposição do Chicago

um boi que certamente é o maior

do mundo.

E' o resultado do cruzamento

das raças llolstein e durhmn.

Tem 6 annos e posa 11900 ki-

logramunis.

-_--.--_

Um medico, que durante vinte

annos observou as doenças do sexo

fraco, chegou á seguinte conclu-

são: De cem raparigas que naum

espartilho, vinte e cinco morrem

de doença do peito, quinze em con~

sequencia do primeiro parto, vinte

tornam-se anemioas e vinte e ciu-

co contl'ahem molestias de ligado

e do estomago.

______-*-
_-

l'm l). Juan ele batlna

Ha tuman um ec-i-.IesiastiCo de

Nantes fugiu com uma Sun for-

mOSn confessado. (Zumo, porém,

a Dulciné: tivesse marido que

não se coufnrmou com a fuga e

deu parte do ('aso á policia, foi o

amoroso par agarrado eu¡ Tarbws,

e conduzido para Nantes, cujos

tribunaes acabam de os Conde-

Inunr a um nn-z de prisão, cada

um. e em mil tram-.us de inda-

innisaçàu que o sacerdote tem de

pagar no marido.

______.____

A guerra no Dollomcy

Diz um telegraunua de Porto

Novo para a Agent-ia Haras que

a tomada de Kano pela columna

Ilo coronel Dodds é uma opera-

ção decisiva da campanha; cou-

sidera-se imminente a tomada de

Abomé, situada a uns 15 kilome-

tros de Kano; o exercito dnlm-

Inemio está iiasnniniarlu; presti-

me-se que o regule Behanzim te-

ra de fugir para evitar de ser ns-

saSsinado pela sua gente.

____._,_______

Portnguezes e inglezcs em

Africa

Recebemos o 1." fascicnlo d'esta

obra, devida á, penna do sr. tenen-

te de infantaria A. E. Victoria. Pe-

reira.

Rmnsnce scientifico, de combate,

de grande merecimento litterario,

geographico,ethnographico, anthro-

pologicn, e do verdadeira sensação

no actual momento historico, em

que se fala n'nina nova alliunca

com a Inglaterra!

O auctor, n'unia linguagem Ie-

ranlnda, amena, anaVe, elegante, e

às Vezes dolorida e acre, faz vibrar

a corda. mais funda do nobre pu.-

triotismo portugnez, ao vêr reta-

]lmr, vender, dar e desprezar esse

sólo africano, que os noesoa maio-

FOLHETIM

EUGENE DE MIRECOURT

ii um BBllll
Tradução de VIEIRA DA CUNHA

  

XVII

Penitente e conícssor,

Branca. e Rienzi só tarde o com-

prchenderam, quando o filho de

Montréal, recuperando emlim o sen-

timento de si proprio e reconhe-

cendo os que velavam junto do seu

leito de soffrimento, exclamou n'utn

tom de voz terrivel:

-Arredae-vos, assassinos do meu

pas!

   

   

    

   

         

   

  

sendo na triste questão luzo-anglo,

além da. parto romantica, é acom-

panhado de notas e documentos

pmico conhecidos do publico, o, al-

guns ineditos, em que se mostra.

até á evidencia os nossos remotos

direitos à posse do negro couti-

nente.

A acção do romance nessa-ee na

Africa oriental, e desde a foz do

Bit/.io até ao paiz dos Mutebeles,

o leitor atravessa Sofala, Quiteve,

Zanvc, Massi-Kesse, o Sa ve. Revue,

Sitze, Umniati, os montes Inhaoxo,

Doe, Cigarro, Machona, Machena,

etc., murtos valles e florestas, pa-

rando no reino de Machona, onde

assist-e a scenes patheticas e subli-

mes de heroísmo e de amor patria,

d'um punhado de portuguezes resi-

dentes no fundo do sertão, quando

tiveram conhecimento do tratado

de 28 de maio de 1881, e viram

substituir no alto das senzalaa e

das cubatas a saorosnnta bandeira

das quinas, pela. dos inglezes!

O romance “Portuguezes e in-

glezes em Africa,. não tem só o

merecimento litterario e scientifico,

é o monumento historico que fica

para. a posts-ridade avaliar uma

epoca terri vel e desgraçado, a que

nos conduzir¡ a politica cabotica de

cam pauario, de sytidicatos e de ar-

ramos.

Veja-se o eunnncío.

_ A VOL D'OISEAU

Em noaltc Martinho

Achava-se reunida a irmandade

na sala das sessões e a festa ia co-

mpcar.

Em cima. de uma mesa. côxa. e

carunclmsa, que formava o altar,

estava assentado o santo borrachão,

em cuja honra ao iam descarregar

muitas pistolas vitrens Já, de ante-

mão carregadas com o explosivo e

narraacâo producto das minas do

Bairrada. Tinha no rosto o verme-

lho do seu licor adorado e os mem-

bros cabimn-lhe languidnmente,bor-

racheirameute enfraquecidos. E co-

mo nâo havia elle, o santo da be-

bedeira, dleaiar assim? São porven-

tura outras os effeitos proximos do

viuhoÍJ. . .

As luzes quo o allumiavam eram

garrafas cheias de “forca. vital,,-

como lhe chamavam Os niordomos

-e cujo poder illuminante accou-

deria em breve os olhares dos de-

votos, ao mesmo tempo que lhes

desprendcria milagroieamente a fa-

ln. fazendo-os pronunciar calorosos

diScursos, uromatísudos de vinho e

entremeados de ruidosas camba-

lhotas.

A cada canto da sala estava um

trophell symbolico formado por tres

garrafas em triangulo o por um

cartão com a. imagem do santo.

Do tecto pendiam cabaçzts e gar-

ralbes eugl'inaldttdos com horas e

rumos de parrcira.

Emñm, toda a sala estava bri~

lhantementc ornada com symbolos

(lo santo e diplomas pertencentes

nos divorsoa inordomos, segundo o

cargo que exerciam na irmandade.

 

_Ahl disse o tribuno. porone

não fallnste mais cedo, infeliz crean~

ça? Porque deixaste que a minha

justiça seguisse os seus tramites?

Eu, se apressei esta maldita execu-

ção não foi senão para te produzir

um arrependimento salutar, para.

te saanr. . . Perdoa-me, perdoa-me!

-Conrndo, dizia Branca aper-

tando as mãoa do doente e banhan-

do-lh'as de lagrimas. não noa ac-

cnzes. . . Vê o nosso desespero!. . .

0h! se eu te houvesse arrancado

mais cedo esse fatal segredol. . .

-Assassinos! assassinos! repetia

o mancebo completamente alluci-

nado.

Teve uma crise medonlm, pare-

cendo que ia morrer.

Rienzi mandou procurar um con-

fessor n'umu abbadia proximo. O

encarregado de executar esta or-

dem, encontrando um frade á. por-

ta. do palacio, entendeu ser desne-

cesssrio ir mais longe.

O POVO DE' A VETRO

W

Em frente do altar achava-so a

tribuna. Em uma pipa. Ow-npava

o logar do juiz o Quebra Narizes,

acolytsdo pelo Venias. Os mordo-

mos, depois de paramentado o juiz

com as competentes vestes, come-

.,-aram a festa.

O aquecimento do estomago, o

despejar contricto e submisso do

vinho que os fazia vêr claro e lhes

illuminava a razão, seguiu-so sem

interrupção até á. subida do juiz à

tribuna. O discurso da Quebra Na-

rizes foi quente, como o leitor vae

ver:

Caríssimos bebedos e irmãos em

S. Martinho.

Estou na tribuna da borracheira

e todos nós em frente do nosso sa-

crosanto mestre. (Fez uma mesure

e todos descarregaram uma. pisto-

la.) E' o vinho, esse licor descida

do céo á. terra por um acto da. sua.

vontade e bondade infinita, o uni-

co meio de counnuuicação entre

nós e elle. Beber é adorei-o; não

beber é desprezal-n. Emborrachar-

mo-n'Os ó communicarmos com elle;

não MON emborracharmm é fugir-

mos d'elle. Ein, pois. [I'utrcs in bc-

 

    

   

   

   

  

canhão de litro a'. altura da. cabeca,

curva-so para o altar e descarre-

ga-o. Os outros irmãos fizeram o

mesmo.) Entre n vinho. dadiva do

nosso I|lBNlFP,6 a felicidade do no.4¡-

so cnrpo, ll'd. tanta relação que sem

elle não existiriamos nós, os bebe-

dos, e sem nos não existiria ella,

_porque de nada serviria. Onda bus-

câmos balsmno para as nossas tria-

tezas. remedio para, as nossas dô-

res? E' ¡nn-Ventura nos divertimen-

tos? E' porventura nas pbaruincian?

Não, não é nos ¡livm'tiumnt.r›s. por-

que o nosso santo num- que todo o

tempo seja empregado mn o servir.

e servil-o é beber. Bubâmos, pois.

(Seguirmu-an tres descargas geram¡

do litro.) Não é nas pbarmaoias_

porque para lhe sugnirinos os exem-

plos devemos curar-nos não com n

que os chívnicos preparam. mas

com o que elle rria. O que elle cria

é o vinho. logo é o vinho que nos

ha. de curar. (Fez uma mamra e

todos fizeram fogo.) Não vos esqua-

çaes que é para o hnnrardes que

aqui vos animes! Honral-o é beber!

Quo a tua benção cáia sobre nós

entre aromas de vinho, oh santo

dos saulos, bebo-'lo dos babados!

Disse. Para o anno direi mais e

melhor.

Todoa se pozprmu de cocorns.

Quebra Nnrizes pediu tres descar-

gua que foram applicadas pelo pro-

gresso e aprvssainonto da borra-

cheira commnm.

Outros discursos ainda se saqui-

ram, mas todos com o mesmo fun-

do. e os Cunhõos esgotaram-se a é

ao ultimo grão di» poli'ora., cabindo

todos feridos pela. ultimo descarga.

bala! (N'eate momento ergue um,

Yogm'ellu.

comandou**

COIIAGIHI!

Quando em o nosso caminho nos

apparece qualquer malandrim, de-

vemoa ser corajosamente sollicit0s

em ai'astal-o u pontapés, ou por

outros meios violentos, se elle tei-

Conduziu-o ao quarto do enfermo.

O tribuno e n. filha. apresentam-

se em dar alguns esclarecimentoe a

este ministro do Senhor. Supplies-

ram-lhe com as lagrimas nos olhos

que lhes obtivesseo perdão de Con-

rado. Depois sahiram, deixando-o

entregue z't sua sagrada. missão. Mal

alles sahiram, o frade tirou do bolso

do habito uma garrafinha de crystal

que deaarrolhou promptamente.

A pproximouoa dos labios do doen-

te e fez-lhe beber uma parte do

cordial que ella continha. Verten-

do em seguida. na palma da mão

algumas pottas do mesmo liquido,

esfregou com elle aa faces e as na-

rinas de Conrado, que pareceu acal-

mar-se como por encanto, adorme-

cendo socegadamente.

O religioso conservou-se á. cabe-

ceira do mancebo e deixou-0 re-

pousar uma hora; depois do que,

accOrdando-o, deu-lhe a beber o

resto do remedio.

 

mn em embaraçar-nm o passo. As- talvez, que ser polemista. é ser ra-

sim eu faço n continuarei a fazer. biscador!... E diz o sr. Ançã, com

Sim, sr. Manuel Ancñ. continuarei aspirações a athleta.: “O passaro

a mnstrar ao publico a. que jaez o está agarrado. Que resta? Mattel-o

Fica. impassivel? Situacâo trístissi-

ma!”

tanta mais justiça depois que o se-

Ilhavo:-“Visto ou ser aqui mal

l
i

senhor pertence.

O seu communicado diz:

“Não tema: soja, comicso! Então?    

   

  

   

  

Pois é com as suas proprias apos-

trophes que eu o castigo e com

nhor disse a. alguns cavalheiros de

olhado e tratarem-me tão mal, na

proximas férias passo-as em Beja.”

Succede sempre assim n. quem se

deixa conduzir pelas veredas da

mentira, por uma prosapia injusti-

ficada e por um orgulho stnlio.

Teutava humilhar-Ino? Pois não

.sabe o que dizem bons sabim? “O

orgulho que quer humilhar é vil; o

orgulho que não quer deixar-se hu-

milhar ó nobre.”

O sr. Ançâ recommendn-me co-

ragem?! Nunca me falta quando te-

nho do lnctnr com homens da sua

laia. Coragem, recmnmendo eu ho-

jo ao sr. Ançñ. Os reniorsos (cau-

sndo~x pelas famigeradas mentiras

que Psoreveu) apoqnentain-n'o, a

ponto de chegar a penitenciar-se:

-“Sa eu soubesse que o Lusitano

tem dado cabriolas tantas.. .

se lhe deve fazer? Mendel-o para.

Rilhafolles.

na gaiolas”

Pois eu digo: Se Manuel Ançã.

que

O sr. Ançà é o proprio que diz

no communicado: “Tenho nojo do

mim mesmo.”

Continuar“.

Aveiro, 12-11--9'2.

Viriato Simões Tellos.

w

PRECISA-SE d'um que tenha.

bastante pratica de fazer Hintes.

Quem estiver uns condições quei-

ra dirigir-se á Real Fain'ira de

Louça de SHCHVPII), rua da Prata

n.°'128-l.ishoa.

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

umunurzrít INGLEZES
EM AFRICA

Este livro formará. um volume

  

era \'iriato, não escrevia contraldo perto de 3th paginas em 8.'

elle.”

tambem a sua falta de coragem o

levou ao arrependimento.

Lá diz H. Pinto:

“A ousadia sem deliberação as

mais das vezes gera arrependimen-

t'og'n

E diz mais:

“Quem se a isenta a dar conso-

lhos, .sem ser rogudn. tem obriga-

Çào do lançar boas contas; sob pe-

na de ficar sentenciado por duas

vozes ignorante."

Iuiaginava o sr. Manuel Ançâ,

  

Ora imagine, sr. Aucâ, que l grande e será. distribuido breve-

mento aos srs. assignantea das

VIAGENS' PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á. Venda

nas principass livrarias.

I'm hello mappa da Africa

oriental acompanhará. este in-

terewante livro.

Recebem-ae assignaturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua

da Barroca, 109---Lisl›oa, para. on-

de será dirigida toda. a correspon-

_ dencia.

_.-
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lliilililili .IllSÉ llll MATTOS JUNIOR (“ANEEL MARIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARlA

Vinhos Hignrrafudos_ genehra. cognac e licores.

Um grande son-tido de bolachas e bisctutos das prmCIpaes fa-

¡ bricas do paiz.

val'il-llli) Sol'timentn de artigos para caça.

LHIIÇfI de Samtt'Piu P est-angeira.

Nov“ marca de c-nt'é moído especral e muito economico. vendeu-

do-se cada kilo :i 6.14) réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cirlade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposlto dc vinhos da lleal Companhia \'lnl-

cola do Norte dc Portugal, vendidos quas¡ pelos preços

do Pol-(o, como se vê das tabcllas que podem ser requi-

sitadas n'estc estabelecimento.

Aqui não Im competidores!!

là, vêr para.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satist'nzem-SP. enconnnendas

despeZas a conta do freguez.

É

-Estivestes bem proximo da

morte, meu filho.

deveis agradecer

enviado em vcsso auxilio.

-OhÉ murmurou Conrado, sera

um sonho tudo o que me tem suo-l. _ '

Ide paz, podeis falar-me d essa. nm-
cedido?

-Não, respondeu o frade; vosso

pae pertence agora ao numero dos

noasns martyres.

-Meu pobre pas!

-Chorae, meu Filho, as lagrimas

alliviam. . . Ah! é um crime (le que

o tribnno de Roma será. severa-

mente castigndo !foste mundo e

no outro. Pois póde tolerar-se que

um miseravel aventureiro politico,

sabido das ultimas camadas popu-

lares, disponha assim da vida de

um homem? D'oude lhe vein a au-

ctoridade? De quem herdou a mis-

são? E' com o gladio do usurpador

que elle fere e não com o do justi-

ceiro. Por consequencm, a Vingan-

ça. é permittida, a vingança é santa.

pela! tabella do Porto, sendo as

 

Conrado ergueu-so no leito. Litn~

lhe disse elle, e çou ao religioso uns olhares em

a Deus o ter-me que a surpreza se misturava a um

sentimento de terror.

_Não vos comprehendo, meu
. ,, . .V ,

padre... Yes, ministro cl um Deus

neira?

O frade ergueu-se bruscamente.

_Não son padre; estás enganado.

_Quem sois então?

_Pois não o adiviuhnste ainda.,

Conrado de Montréal? Pois não mo

esperavas aqui, visro que não po-

dias ir ter oommigo?

-Colounal exclamou o doente

com um gesto de espanto.

-Yammy socega. .. Acabo de

te restituir á, vida e por isso não

queiras inutilisar todos Os meus

cuidados.

-Eu desejava morrer o o sr. vein

impedir-m'o, mnrmurou o mancebo

profundamente desanimado.

(Cosnsús.)

       



  

'linho ?iulriliro de tante

Privilogiallor ant-lorisado pelo

_rwwruo e approvado pela Junta

mim-'xiiiva de saude publica. de

l'urvugai e pela inspectoria geral

de hygiene da (torto rio Rio de

.Tau-*iro-Promimio
com as meda-

“HH. tio ouro nas expo-lições Indus-

trial Lisboa e Universal de

Pariz.

o luiii'H' touiuo nutritivo que se

couh !Illiu tliyjuzuivo, l'orlilluahlo

o ¡mami-:til vinte. Soh a sua. iulluen-

l'iil. ¡les-;uqua-so rain-!outcome o :imut-

tite, euriquouo-so o sangue. [oi-tolo,-

¡Jem-se os musuulos, e voltum fls lot'-

ças.
_ _

Emprego-so com o mais l'nliz exito

nos eslomaaos ainda os mais dcheis,

para combater :is Iliuoslños tardias e 1:1-

hl'u'iosus. a ¡lisiiupshL cordial-gia, gas-

tro lynin., gastraluia, anouiin ou iliilllção

rios orgãos, rachitismo, uonsumpção ale

cornos_ ¡1"t)l30_'1-1(3§ escroplmlosns_ o em

geral nu eom'ztlcsoouijzt
Alo todos as

doenças aonde é prouiso levantar ;Ls fur-

ças.

roma-so tres vezes ao dia, no acto

de culn comida, ou um oulrlo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a; oreanças ou pessoas muito

dehois, uma colher dus de sopa tio uu-

ila vez: e para os adultos_ duas ou tres

colheres tambem «'le carla vez.

Esta tios-3, com uuaesquer holanhi-

nhas. é um exonlleule nlunuli» ¡uira as

peâsoas fracas ou convnlosuentes; pre-

paro o estomago para &ITIJCÍÍHI' bem a

alimentação do juntar, e concluido elle,

toma-se eguul porção ao «toastm para

facilitar coinpletniunn!e :i digestão_

Mais de com medicos :lllúítãllll a su-

perioridade ri'estc vinho para combu-

ter :i Falta de forças.

Para evitar a u(_›ntr:1l:tr,ção, os envo-

lucros das garrafas :levem conter o re-

traeto do auctor e o nome em peque-

nos círculos umamllos, marca que está

depositada em l-,miformidarle (la lei (le

4 de junho de 1833.

Acha-se á venda nas principaes phar-

mauias (le Portugal e alo estrangeiro.

Deposito uc-rul uu pharuiaoiu Franco 8;

Filhos, em Belum.

Duplisiil) om Aroiro no. phorumcia

e drogaria umdicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a Deliilidmle

Farinha Pcitorul Ferruginosa¡

da. pharmuoia 1"¡'itm:().--Preiuiadn |

com as molinlhus de ouro nos ex-

posições Industrial do Lisboa. o

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonioo reoonstituiule

e um precioso elemento reparuilor, mui- ,

1.0 agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do morto mais extruorrliimrio nos

padeuilnentos rio pei'o, faltado appe-

tite_ em eouvalosoentes dc uuaesqucr

doenças, na aliumutaçào 'ias mulheres

;zravidns e :unos deleite, pessoas' idosas,

creunçns. anemiuos. e em geral nos

(lebilitwlos. qualquer que seja a causa

da dehilíllrde.

Acha-so á venda em todos as phar-

mucias lie Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na phm'molcia Fram-o

& Filhos. em Bulem. Pacote, 20|) reis;

pelo correio, 220 rl'zis. lis pacotes de-

vem conter o retrato (lo auutor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que :Htá depositada em confor-

midade du lei ;lc 4 do junho de *1883.

Deposito em Aveiro nn pharmaoia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do tlibeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitnral Jamesm-Pra-

miudo com as medalhas de ouro

nas expOsições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente anutorisado pelo

Conselho de Saude l'uhliun de Portugal

e pola limpei-.torta Geral de llygieue rla

corte do Rio [le Janeiro, ensaiado e ap- '

provado nos hospitaes.
|

Acha-se à venda em todos a; ”mpi

macias de Portugal e do estrangeiro_

Deposito geral na pliarmacia [Fi-ana,

Filhos. em Belem. Os lrasuos de_

vom conter o retracto e Firma do auu-

tor. c o nome em pequenos círculos

amarullos, marca que está deposita-

da em uoul'ormidmie da lei de 4 de ju_

nim tic ”(83.

lioumito em Aveiro na pharmucia e

drogaria :medicinal de João Bernardo

&übetro Junior.

     

J triou Er 'ante

l'Hu

àilâãttw Silk“:

Edição ilhtstrcuh't. nítida e

cuononiica

CONDlCÕES DA ASSIGNATURA

'if-0 .IUDEII ERIlANTlC pu-

blicar-se-hn a fascil-.ulos sema-

naos, que serão levados a cosa

rios senhores :lSSÍflllílniRS nas tor-

ros em que houver distribuição

orguuismln.

2.“ -Callu fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura_ custa o diminuto proço

de 5*.) réis, pngos no acto da eu-

tro“.ríl.

ll.“~llnra as províncias, ilhas e

possessóes ultramzu'iuas, as re-

nwssns sào francos de porte.

¡Luh-Ás pessoas que desejarem

:is-signal' nas te'ras em que não

hoju agentes, deverão rumetler

sempre ;i Emureza :i importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Tonin a corresponrlenoia deve

ser (lirigicln :i liiupreza Littpruria

I'lumim-use, ouso editora (ie A.

A. riu Silva Loho, rua dos lletro-

Zeiros, 'lilo-Lisbon.
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ami-:mos net-í mas

  

l) remedio mais

(Ie

Aycr. ~llura purificar o sangue, limpar o corpo c cum radical dns cs-

crop/mtas.

0 remedio de Ayer colina sezôesw-Feb'rcs intw'mittrntes e

biliows. -

Todos os remedios que tiram indicados são altamente concen-

trados de maneira que suhem baratos, por que um vidro dura muito

tem po.

Pílulas cadharaieas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente Wgetul.

AMB ?HBSPMW DE HMMBB

   
o

c o
“nn nom“

Faz uma¡ bebida. deliciosa aridioionanrio-lhe apenas agua e

assucor; é um exueiloute substituto de limão e baratissimo por

que um frasco riui'u muito tempo.

Tambem é muito util no n'atuimentn do. Inriigestiio, Nervogo-

Dispnpsia. e riôr do cabeça. Preço por frasco 700 réis, o por du_

zia, tem almitimenino-Os representantes JA MES CASSELS & 0.“, rua

de Mousiuim (in Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fu-

cultativoa que as requisitarem.

Pol-feito desinfcclante o pllriüoaute JEYEN para. desin-

fectar Casas e Iatrinas; teimheni é excellenm para tirar gordura. ou no-

Lioas de roupa, limpar mel-.res, e curar feridas.

Vende-se em todos as principaes pharmacias e droga-

rias. Preço 240 reis.
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ABSTRMETEM E SYSTEM Müiiiiãü

P0 n

Abilio llaiid e Fel'lllllllill ilemles

Profesiores d'ensiuo livre e uuclores do

CI'HMO BE (JIEAREIHATECA l'üll'l'lÍGITEZA

Conzpendio para as escolas, em conformidmie com os program-

mas d'ensiuo elmuentar e ti'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, “HI réis.

A' venda na :uimiulslrnoño (Veste jornal.

FRANCISCO CHRISTO

    

Os acontecimentos (lo 31 (le janeiro

e a minha, prisão

Preço . . . . . 600 réis

A' renda na administração (Veste jornal.

Remetle-se. franco de porte, :i quem enviar nquella importancia

a esta administração.

  

liiS'i'lliA E !lili @MME EMEB“

.,_..__--

O caso (lo convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento (le Arthur Paes,

na rua tio Espirito Santo.

PREÇO :300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

  

Africa Iliustrmia

intuito DE CONHECIMENTOS ums

lv'iagens. explorações, 'usos c costumes, commercio, industria, meteoro-

gio. distincçlio de climas, producçõas. colonisaryio_ nwuimcnto pro-

gressivo, indicações hygicnicas e noticias da actualidade

Por.

KÊQQKQKSE @KQWkaQ

 

cosnlçõn. : -

A Africa [ilustrada é uma pu-

blicação que. se divide em serie

ou volumes, abrangendo cada se-

rie 52 nuu'ieros, tendo valia uu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnnutes.

São considerados assignnnlos

todos os 'individuos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

riu entrega e aos que 'completa-

rom a CUiISCÇãO da serie iicnm

nom direi to a receber uma capa

|

l

l

especial para enoadernnção, fo-

lhas de rosto_ indices u os brin-

des de Iunppns quo se fizwem.

U porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

 

__..____.__.__.__,_._o___-

0 REMECHIDO

[igor do cabello de _Aycn_linpode que o cn- Buu/rapina (ir) clzirln'z: r¡un,›'ril/míiv)

bello sv. torne hrmu-o e reslnuru ao cabello grisalho U

a ;no \'“Jliiliilli” F5 l'i)l'=i|OSlll';i.

l'cltorol de corria do .tycr.

seguro que hu puru ('ura liu lassn, bronrhitc, ont/uno.

e iubrrculos pulmonares.

Exu-:noto composto de !Balsnpzu'l-¡lha

do ¡ligar/Io, um dos mais vitim-

tes pala/lírios do partido mil/n::-

lis/.u. "

Memorias authentinas da sun vi-

iin, (“00| o det-'uripçi'io dos iuctns

partirlnrias «io 18335 a 1838, no Al-

garve, o o seu interrogatoi-io, na

integra., no oonsolho (ie guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustraria. com o retrato rio

bíographado

Custa '120 réis, e polo correio

MO réis, e só su vendo. em Aro¡-

ro. no estalwleuimenlo de Arthur

Paus.

 

CÍDLLICCÇÃÍI

Camillo Castillo llraiiro

Volumes (t 9.00 iris. rm broa/ru-

ra; (1.300 réis, enranulcrumlo.; rm.

perculina.

(Il'unpanhia Editora de Publi-

('.HÇOI'S Illuslruilas_ travessa «la

Quennaoa, SiS-Lisbon.

illviilllBH BUS iHiiiilliS

PARA 0 ANS” !DE 19193

(45' DA PUBLICAÇÃO)

(lrnmlo rom os retratos H perfis

biourulihiuos «ins :u'll'ÍZPS Vir-

ginia o Merci-MHZ illusuo o. tios

actores Guilherme (lo Aguiar

((10 Uruzil) e Joaquim Silva

Contendo. :além (l'outrns. a csplendi-lzt

poesia-urumatica dra Victor Hugo, tra-

tluucào fic Fet'llulllio Leal

st sensor nom

E monologos, concoimlns, poesias-

uomiom e varias ¡iroduo'çoes huuiuris-

ticas, sutyriuas, etc., etc., ele.

Dirigido por 1". A. DE MA TTUS

Pwço '100 réis. !lulu rorruio

110 réis. iluuwlto-su H quam pu-

rlur u sua ilupi›rl.:uu:i:i :i mimi-

nistrriqào (iii oiiii'urwzn (io Recreio.

rua (ln Bru'rorn. lili), ou :l quul-

our-r rins livrarias do costume.

--Lishou.

tusillluiro limiiilinr

Tratado completo de copa

e cosinlm

Pon A. TAViiIllA PINTO

\iuliosn uollocção de receitas para l”:t-

'/.er aluiouus. luiuzhs, juniores. meren-

das. manias, molhos. puttins. bóias, «lo-

ces, l'rulztus ulc uuldu, clc.. com um des-

envolvido l'ormulnrio para licores. vi-

nho< lino: e urliliciues. rel'rescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer ll pnruru ele

muito: geueroa :1 coucertur louças, a

evitar o holor e maus cheiros. :i limpar

os objeuztos nie. zinco e rlo esmalte, a

:il'ugcutnr us formigas e contém muitos

segredos lie importnncia para as donas

de casa. creaan e oosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais hnruto que so tem publicado.

Preço *300 réis.

Está à venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Al'ricá.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em ceclulns, devem

ser dirigidos ao ellitr_›r-l<. Silva, rua

do Tolhal, b' a '12, Lisboa.

 

O Recreio

!Revista semanal, llttcl'arla

e eharmüslicn

Carla numero 20 réis, com 46

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é l'eilu às séries de '26 numeros,

e rusln 580 réis.

Torla u correspondencia Í'i"\'l¡,

'Sendo l- ' -' ç - . . . - H

L d 1 mm“” do asa-g" m ser dirigida a Joao Ronmno lui'-

res, rua da Barroca, «log-Luli“te-póule o pzigmuenlo ser leito

aos mezes ou nos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

clarnçào.

lina da Junqueira, 1.

Lisboa

  

Administrador e responsnvol

Josz Noam). CAMPOS Jusmn 


